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Nascido na cidade de 
Taubaté, Douglas Maris 
Antunes Coelho é graduado 
em História pela Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), 
Mestre em História pela 
Universidade Federal de 
São Paulo (UNIFESP) e 
Doutorando do Programa de 
Pós-Graduação em Educação 
da Universidade Federal 
de São Paulo (UNIFESP). 
Radicado em São Paulo, 
capital, atua como professor 
da rede pública desde 2013.

Pesquisador ávido, Ginzburg 

detém uma produção intelectual 

extremamente vasta: elaborada 

no decorrer de mais de meio 

século, ela abrange uma 

variedade temática que vai da 

História Medieval à História 

Moderna, da História da Arte às 

preocupações com as condições 

do conhecimento histórico. 

Diante de uma obra tão ampla, 

este livro propõe estabelecer um 

corte transversal na produção 

intelectual de Carlo Ginzburg, 

tomando como objeto suas 

reflexões sobre feitiçaria e a 

cultura popular, em busca, mais 

especificamente, da dinâmica 

da produção dessas reflexões. 

A análise parte das possíveis 

influências que Ginzburg sofreu 

de outros historiadores, em 

particular, Delio Cantimori e 

Aby Warburg. Posteriormente, 

a atenção voltar-se-á à crítica 

interna das duas primeiras 

publicações do historiador 

italiano, Os andarilhos do bem 

(1966) e O queijo e os vermes (1976) 

e, com isso, espera-se favorecer 

a emergência das tensões, 

interlocuções e preocupações 

metodológicas e políticas 

presentes em suas publicações.

Douglas trata, neste livro, de um Ginzburg de “antes da 
fama”, de um Ginzburg nada pop, do Ginzburg de antes 
do impacto de O queijo e os vermes (1976) e de “Sinais: 
raízes de um paradigma indiciário” (1978). Se tais trabalhos 
marcam, indubitavelmente, a consagração desse autor e da 
microstoria que praticava (e seguiria praticando), tornando a 
ambos, cada vez mais, referências historiográficas em escala 
mundial, a dimensão massiva de seu sucesso acabou por 
relegar a segundo plano os rumos que percorrera até ali. No 
entanto, como em toda trajetória intelectual, a sua também 
não surgiu “do nada”, não nasceu pronta e não escapou 
a questionamentos e contestações. É a esse movimento 
que Douglas volta a sua atenção, puxando e, sobretudo, 
tensionando o fio aparentemente limpo e contínuo que 
o envolve para notar os rastros deixados pelo caminho e 
neles perceber os “nexos não necessariamente consensuais 
e coerentes” que marcam a produção de 1961 a 1976 do 
historiador italiano.

A análise de Douglas, portanto, não se deixa ofuscar pelo brilho 
do nome e da obra do autor que analisa, tratando a ambos 
como um objeto de estudo rigoroso e não de reverência cega 
ou festiva. Sem desrespeitá-los, trata-os também com uma 
boa dose de iconoclastia, sempre necessária para lidar com 
os grandes nomes da história da historiografia, ou, em termos 
mais amplos, da história intelectual. O resultado é, a meu ver, 
uma expressiva contribuição à compreensão da complexidade 
e riqueza da produção de um dos mais importantes e mais 
inovadores historiadores da segunda metade do século XX. 
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Prefácio
Não há como não imprimir um tom muito peculiar a este 

prefácio. Tanto é assim que não sei como iniciá-lo de outra forma que 
não seja uma confissão. Escrevê-lo me causa uma sensação um tanto 
estranha, pois uma blague primorosa de Antonio Candido me faz 
sombra e me assombra desde que me dei conta da efetiva dimensão 
do gentil e honroso convite que Douglas me fez para abrir o seu livro 
(o que, como é habitual nessas ocasiões, só ocorreu depois de ter 
dito sim a ele, é claro…). Trata-se de uma tirada conhecida, creio eu: 
segundo nosso grande intelectual, “o que caracteriza a maioria dos 
prefácios é a falta de necessidade. Ou o prefaciador resume o livro, ou 
produz um ensaio marginal a partir dele. Em ambos os casos pouco 
pode fazer pelo texto, que vale ou não vale por si mesmo”.

Como leitor e estudioso de paratextos, parece-me que a 
sentença de Antonio Candido vale mais pela ironia – ou autoironia, 
já que ela compõe o parágrafo inicial justamente do prefácio que 
escreve para o livro Intelectuais e classe dirigente no Brasil (1920-45), de 
Sergio Miceli –1 que propriamente pela crítica que faz a esse tipo 
de produção. Ela também não me incomoda ou assusta quando vez 
por outra amigos e colegas generosos me pedem para apresentar 
trabalhos que escreveram ou organizaram para publicação. Aqui, 
contudo, há um “algo a mais” que, na presente situação, torna-se “a 
menos”, uma vez que Douglas foi meu orientando no Programa de 
Pós-Graduação em História da Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp), onde no início de 2017 defendeu a dissertação que agora 
transforma-se nesta obra. Ou seja, como parte nela comprometida, 
o que, afinal, poderia eu dizer a seu respeito que não fosse mais 
“inútil” que o habitual?

A saída mais interessante que me ocorre é a de falar não sobre 
o que o leitor, a leitora encontrarão a cada capítulo, e sim acerca 

1 Republicado em: MICELI, Sergio. Intelectuais à brasileira. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2001, p. 71.
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daquilo que orienta, organiza e estrutura o texto todo. Para isso, 
recorro a outra citação, agora do personagem central deste livro: 
em entrevista de 1999 à historiadora Maria Lúcia Garcia Pallares-
Burke, Carlo Ginzburg disse haver “algo de muito perigoso com o 
sucesso; ele é como um tigre que precisa ser controlado. Do mesmo 
modo que o jogo, o sucesso gera uma espécie de tentação em se 
apostar cada vez mais alto na mesma jogada a fim de manter o 
sucesso”. Ele se referia, claro, ao impacto de certos estudos seus da 
década de 1970, e completava: “o ensaio sobre ‘sinais’, por exemplo 
– que foi, como ensaio, a coisa mais bem sucedida que escrevi –, me 
tornou uma celebridade na Itália e quase me forçou a desempenhar 
o execrável papel de ‘tutólogo’, ou seja, o daquele que fala sobre 
tudo, que é consultado por revistas e jornais de circulação para falar 
e escrever sobre tudo”.2

Pois Douglas trata aqui de um Ginzburg de “antes da fama”, 
de um Ginzburg nada pop, do Ginzburg de antes do impacto de 
O queijo e os vermes (1976) e de “Sinais: raízes de um paradigma 
indiciário” (1978). Se tais trabalhos marcam, indubitavelmente, 
a consagração desse autor e da microstoria que praticava (e 
seguiria praticando), tornando a ambos, cada vez mais, referências 
historiográficas em escala mundial, a dimensão massiva de 
seu sucesso acabou por relegar a segundo plano os rumos que 
percorrera até ali. No entanto, como em toda trajetória intelectual, 
a sua também não surgiu “do nada”, não nasceu pronta e não 
escapou a questionamentos e contestações. É a esse movimento que 
Douglas volta a sua atenção, puxando e, sobretudo, tensionando 
o fio aparentemente limpo e contínuo que o envolve para notar 
os rastros deixados pelo caminho e neles perceber os “nexos não 
necessariamente consensuais e coerentes” que marcam a produção 
de 1961 a 1976 do historiador italiano.

A definição do recorte, aliás, é decisiva aqui. Na mesma 
entrevista concedida a Pallares-Burke, Ginzburg diz que “até 
meados dos anos 70 eu tinha a impressão de estar totalmente 
sozinho, envolvido em questões com que nenhum historiador se 

2 PALLARES-BURKE, Maria Lúcia Garcia. As muitas faces da História: nove 
entrevistas. São Paulo: Ed. Unesp, 2000, p. 279.
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importava – meu primeiro livro, Os andarilhos do bem [1966], 
não teve público – e há, sem dúvida, algo muito bom em se estar 
isolado. Mas quando escrevi O queijo e os vermes, que teve sucesso 
imediato, percebi que o público já existia”.3 Com habilidade e 
cuidado, Douglas demonstra que, a rigor, as coisas não foram bem 
assim. Em momento algum Carlo Ginzburg foi um historiador 
solitário, “isolado”; pelo contrário, interlocutores não lhe faltaram, 
fosse no âmbito das inspirações, influências e trocas diretas, fosse 
na esfera da recepção de ambas as obras mencionadas – mesmo que 
seus críticos nem sempre (ou quase nunca) estivessem de acordo 
com o que ele escrevia. Foi assim que, circulando entre os temas da 
feitiçaria e da cultura popular e seus sujeitos históricos, ele moldou 
nesse período a sua “forma muito específica de fazer História”, 
como diz Douglas.

A análise de Douglas, portanto, não se deixa ofuscar pelo 
brilho do nome e da obra do autor que analisa, tratando a ambos 
como um objeto de estudo rigoroso e não de reverência cega ou 
festiva. Sem desrespeitá-los, trata-os também com uma boa dose de 
iconoclastia, sempre necessária para lidar com os grandes nomes da 
história da historiografia, ou, em termos mais amplos, da história 
intelectual. O resultado é, a meu ver, uma expressiva contribuição 
à compreensão da complexidade e riqueza da produção de um 
dos mais importantes e mais inovadores historiadores da segunda 
metade do século XX. Relembro, contudo, que meu olhar é por 
demais suspeito; espero, então, que o trabalho mereça muitas 
outras miradas e também encontre a devida avaliação crítica – 
que, ao contrário de um prefácio como este, é, sim, absolutamente 
necessária à vida e à permanência de um texto.

Fábio Franzini4

São Paulo, maio de 2021,
em meio ao genocídio bolsonarista que parece não ter fim

3 PALLARES-BURKE, Maria Lúcia Garcia. As muitas faces da História... Op. cit., p. 
278.

4 Professor do Departamento de História da Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp).
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